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OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na aplicação de uma 

ferramenta de gestão na clínica neuromuscular de um hospital, em Manaus. MÉTODO: 

O estudo aconteceu durante a disciplina Gestão em saúde II, ofertada para o curso de 

enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior. A proposta era que os estudantes 

aplicassem o diagnóstico situacional na clínica neuromuscular e elaborassem um plano 

de ação baseado na ferramenta de gestão 6W3H. A partir disso, foram realizadas 

entrevistas com os profissionais de enfermagem e chegou-se à situação problema e foi 

traçado o plano de ação. RESULTADOS: Foi observado como principal queixa o déficit 

nos recursos humanos. Com isso, os acadêmicos procuraram realizar o dimensionamento 

de pessoal de enfermagem, conforme a resolução COFEN de Nº. 543/2017, na finalidade 

de obter dados para dialogar com maior propriedade junto à chefia superior. A ferramenta 

de gestão possibilitou estabelecer como alcançar o objetivo proposto, sendo realizado o 

consolidado das necessidades de cuidados dos pacientes da clínica no período de fevereiro 

a maio. A partir da média diária estabeleceu-se que a maior demanda de cuidados é de 

caráter intensivo. Neste contexto, o quantitativo mínimo de pessoal da enfermagem para 

atender a demanda de cuidados nas 24 horas é de 19, sendo 10 enfermeiros e nove técnicos 

de enfermagem. Ao comparar com o quantitativo disponibilizado na escala, observou-se 

déficit de profissionais. CONCLUSÃO: Por meio das ações, foi possível intervir na 

situação, possibilitando ao enfermeiro re-avaliar a forma de organização dos processos 

de trabalho, a partir de dados concretos e representativos da condição atual da clínica. 

IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A aplicação da ferramenta de gestão 

permitiu a observação da realidade de forma objetiva e permitiu a prestação de uma 

assistência com qualidade. 

Descritores: Administração hospitalar, dimensionamento de pessoal, segurança do 

paciente 
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